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Padre Valdo Bartolomeu de Santana

UM ALUNO DIFERENTE

Era uma vez uma pro-
fessora que levou seus alu-
nos até os jardins do colé-
gio para lhes falar sobre a 
natureza mostrando-lhes a 
natureza viva.

Aproximou-se de um 
flamboyant, coalhado de 
flores, e perguntou aos alu-
nos que árvore era aquela.

Alguns, disseram que 
era uma árvore, apenas. 
Outros, que aquela árvore 
era um flamboyant, pois 
em sua casa havia um 
semelhante.

Uma menina falou que 
os flamboyants só servem 
para fazer sujeira na cal-
çada, quando derrubam as 

flores, pois isso é o que sua 
mãe diz sempre.

Um garoto disse que seu 
pai havia cortado um, recente-
mente, pois suas raízes racha-
ram o muro de seu quintal.

Pedro, porém, menino 
de alma sensível, começou 
dizendo que via ali muito 
mais que uma árvore. Disse 
que via as flores, muito belas 
por sinal, mas que também 
podia sentir seu suave perfu-
me. Chamou atenção para as 
abelhas que pousavam de flor 
em flor, e também dos pássa-
ros que buscavam refúgio em 
seus galhos aconchegantes.

Lembrou que todos esta-
vam sob a sombra generosa 
que as folhas propiciavam, e 
apontou para alguns insetos 
que passeavam, ligeiros, pelo 
tronco gentil. Falou, ainda, das 
muitas vidas que encontram 
guarida naquele flamboyant 
desprendido, como liquens, 
musgos, pequenas bromélias 
e outras tantas formas de vida 
que se podia perceber.

- Eis o que percebo, pro-

fessora, falou Pedro, com a 
espontaneidade de um peque-
no-grande poeta.

A educadora, ainda embe-
vecida com a aula que acaba-
ra de receber, falou amavel-
mente: 

- Você tem razão, Pedro. 
Definir este pequeno univer-
so simplesmente como uma 
árvore, é matar toda a sua 
grandeza e majestade.

Reflexão. Existem pessoas 
que não percebem os flam-
boyants floridos em praças, 
bosques e ruas. Elas são muito 
ocupadas para perder tempo 
com coisas sem importância. 
Tem pessoas que definem 
flores e folhas apenas como 
sujeira indesejável. Outras 
preferem cortar árvores de 
dezenas de anos, para que não 
rachem seus muros e calçadas 
de cimento.

Existem também aquelas 
para as quais os flamboyants 
representam alguns cifrões. 
Cortados, poderiam ofere-
cer madeira para lenha ou 

se transformar em belos 
móveis. E há aquelas pesso-
as, como o pequeno Pedro, 
que vêem muito mais que 
uma simples árvore. Vêem 
o autógrafo do Criador, na 
majestosa obra da natureza. 

E você, o que tem visto e 
contemplado na natureza? 
Pense nisso!
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